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      Para Suki.
    

    
      Assim andam os meus dias.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      PRÓLOGO DO MARINHEIRO
    

    
      
    

    
      Eu sempre me privei de escrever algo que começasse com 'eu'. Ficava martelando a crítica diária a qualquer conversa que passasse mais tempo em um escambo de feitorias e conquistas fúteis ao invés de convencer que o atual contexto é fértil para nós.
    

    
      
    

    
      Esse era meu ego querendo condensar o momento para benefício próprio. Por que a futilidade não pode ser uma parte desse roteiro improvisado? Porque eu quero roteirizar minhas relações de acordo com que eu acredito ser digno de mim.
    

    
      
    

    
      O que é ser digno de mim, se não eu?
    

    
      
    

    
      Segundo Freud, o ego nos deixa agir de maneira adequada para a sociedade e nos conduz para o realismo. Talvez a gente só queria fantasiar a conjuntura atual pra ficar mais leve. O realismo deixa as coisas sistematicamente chatas, e o famigerado equilíbrio está em colorir os dias de romance e fantasia, acredito eu.
    

    
      
    

    
      Parte de mim cobra a inocência de quem acreditava que a palavra romance definiria cenas de amor e memórias fotográficas com abraços e olhares perversos, mas os diálogos fizeram dessa trip exatamente uma obra com o gênero romântico, longe da inocência teórica citada a pouco, talvez o agora seja como você descreveria Castro Alves, histórias cheias de imaginação, fantasias e aventuras. Pois é, o romance não está em apuros.
    

    
      
    

    
      O receio de surtar e buscar explicações para uma vida que entendeu o preço e os benefícios do movimento constante hoje já não é tão forte. A síndrome de acreditar que longe daqui há explicações mais sensatas… Lá fora é só lá fora, meu contexto é aqui.
    

    
      
    

    
      Como por exemplo, Caetano me alertando sobre o ego, e sua raiz latina. É só o núcleo da personalidade de uma pessoa. Ele disse o quão cafona é mergulhar em uma tradução inglesa mal definida.
    

